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INTRODUÇÃO 

Realizado em parceria com a Universidade Federal do Amazonas, por meio 
do Centro de Desenvolvimento Energético do Amazonas (CDEAM) e a 
Universidade do Novo México, o seminário teve como objetivo apresentar e 
discutir projetos de produção de energia elétrica na Amazônia, com especial 
atenção para o Pólo Industrial de Manaus (PIM) e para o interior da Amazônia 
Ocidental. Buscou-se focalizar seus aspectos econômicos (oferta, demanda, 
custos etc.), tecnológicos (fontes mais eficientes e/ou alternativas) e geográficos 
(atendimento a comunidades isoladas), enquanto portadores de soluções 
imediatas ou futuras para o suprimento regular e confiável de energia elétrica à 
economia regional. 
 
 
TEXTOS E APRESENTAÇÕES DOS (AS) PALESTRANTES 
 
PAINEL 1 – Política e Planejamento Energético para a Amazônia  
 
Palestra 1: Política e Planejamento para Atendimento das Demandas 
Energéticas na Amazônia. 
 
Márcio Pereira Zimmermmann, Dr. Secretário de Planejamento e 
Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia. 
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Palestra 2: Cenários Macroeconômicos da Eletronorte e o Mercado de 
Energia Elétrica. 
 
José Sarto Souza, Dr. Gerente de Estudos e Projeção de Mercado da Centrais 
Elétricas do Norte do Brasil S/A 
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Palestra 3: Política e Desenvolvimento Energético para a Amazônia 
 
Ivan Camargo, Prof. Dr. Presidente da Sociedade Brasileira de Planejamento 
Energético 
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Palestra 4: Ações do Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico 
(CDEAM) e o Planejamento do Setor Energético Regional. 

 

Rubem Cesar Rodrigues Souza, Prof. Dr. Diretor do Centro de Desenvolvimento 
Energético Amazônico da Universidade Federal do Amazonas (CDEAM/UFAM). 
www.cdeam.ufam.edu.br e rubem_souza@yahoo.com.br 
 
 

Uma série de questões precisa ser trabalhada para tornar realidade a 

concepção de um planejamento energético eficaz e eficiente para o setor 

energético na Amazônia dentre as quais se pode destacar: i) baixa 

representatividade no consumo elétrico nacional (6% toda a região Norte e 2% os 

sistemas elétricos isolados), levando ao baixo grau de prioridade na pauta de 

temas nacionais; ii) não participação efetiva de estados e municípios na 

concepção e condução das políticas e planejamento energético na região 

Amazônica, o que se verifica através da inexistência de secretárias de estado ou 

órgãos especializados no tema na estrutura organizacional dos estados e 



municípios da região Norte; iii) forte ingerência político partidária na condução das 

concessionárias de energia elétrica, desviando a empresa dos bons desempenhos 

empresariais e sociais; iv) planejamento energético fortemente centralizado, sendo 

desenvolvido sem a participação das competências instaladas na região, levando 

a um conjunto de empreendimentos que divergem dos anseios e demandas dos 

povos amazônicos, e; v) desarticulação entre os setores acadêmicos, públicos e 

privados, estabelecendo um grau de conflito entre esses agentes e assim, 

comprometimento a implementação de medidas que possuam contribuir 

efetivamente para a solução dos problemas energéticos na região. 

A falta de soluções para as questões apresentadas tem se mostrado 

deletérias à região Norte, ocasionando uma série de problemas dentre os quais 

merece destaque: i) inexistência de um modelo institucional para os sistemas 

elétricos isolados, levando à: soluções paliativas para o suprimento dos mercados 

internos; instrumentos regulatórios inapropriados, a exemplo da sub-rogação da 

Conta de Consumo de Combustível - CCC; não realização dos investimentos 

previstos no planejamento; dependência de subsídios para a geração interna 

mesmo sendo a região Norte exportadora de energia, e; comprometimento no 

longo prazo da modicidade tarifária, devido a extinção do subsídio da CCC; ii) 

programas federais com foco somente na eletrificação rural e não no suprimento 

energético, inviabilizando a adoção de tecnologias que podem contribuir com a 

melhoria da qualidade de vida das população, a exemplo, de fogões a lenha mais 

eficientes; iii) fraca atuação dos programas federais de eficiência energética 

(CONPET e PROCEL), e; iv) critérios inadequados para alocação dos recursos de 

P&D, como pode ser constatado pela forte concentração de investimentos da 

Eletronorte no estado do Pará e por editais dos fundos setoriais que não vão de 

encontro as demandas e a realidade da região. 

Como resposta da região para superação dessas problemáticas destaca-se 

a criação do Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico – CDEAM no 

âmbito da Universidade Federal do Amazonas.  

O CDEAM apresenta resultados significativos decorrentes de suas ações, 

dentre os quais se pode destacar: i) ampliação das opções energéticas através da 



caracterização de diversos tipos de biomassas nativas da Amazônia (resíduos 

agroflorestais, espécies lenhosas; espécies oleaginosas e outras); ii) estudo de 

rotas tecnológicas alternativas e/ou adaptadas, de modo a dispor de um estoque 

de tecnologias adequadas a realidade amazônica; iii) desenvolvimento de 

tecnologias apropriadas a região, dentre as quais se destacam o fogão de queima 

limpa e a casa de farinha inovadora; iv) desenvolvimento de experiências de 

suprimento energético de comunidades isoladas, buscando modelos de negócios 

inovadores e apropriados as populações nativas; v) desenvolvimento de 

ferramentas computacionais e execução de projetos para disseminação da cultura 

do uso racional de energia; vi) formação de recursos humanos (especialistas, 

mestres e doutores) na área energética em parceria com outras instituições de 

ensino e pesquisa da região e fora desta; vii) formação de especialistas em áreas 

inéditas na região, quais sejam: planejamento energético, eficiência energética e 

fontes renováveis de energia, sendo este último o único curso presencial no Brasil, 

e; viii) promoção de evento para discutir e propor soluções para os problemas 

energéticos regional. 

Além disso, o CDEAM é responsável pelo Programa Prioritário do CT-

Amazônia denominado Programa de Desenvolvimento Energético Amazônico – 

PRODEAM, o qual apresenta como um dos seus principais objetivos a 

constituição de uma rede de instituições e pesquisadores, capaz de propor e gerir 

programa que contribuam para o desenvolvimento do setor energético regional. 
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PAINEL 2 – Perspectivas para Fontes Renováveis, Eficiência Energética e Fontes 
não Renováveis de Energia na Amazônia. 
 
Palestra 1: Oportunidades de Negócios e Parcerias em Fontes Renováveis 
de Energia e Eficiência Energética. 
 
Francisco Gilberto Feitosa Maia, Dr. Gerente Negocial de Agronegócios do 
Banco do Brasil 
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Palestra 2: Perspectivas da Petrobras em relação ao Petróleo e Gás como 
Fontes de Geração de Energia na Amazônia 
 
Celso Yoshihito Murakami, Dr. Gerente do Ativo de Exploração da Petrobras 
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Palestra 3: A SUFRAMA e as Soluções de Energia para a Amazônia 
Ocidental. 

 
José Alberto da Costa Machado, Prof. Dr. Coordenador Geral de Estudos 
Econômicos e Empresariais da SUFRAMA. josealberto@suframa.gov.br 
 

O setor energético brasileiro sofreu profundas mudanças nos últimos quinze 

anos, dentre as quais se destacam: i) entrada do capital privado através de 

Produtores Independentes de Energia, auto produtor de energia e privatização de 

estatais; ii) criação das agências reguladoras; iii) federalização de concessionárias 

estaduais; iv) terceirização da geração de energia elétrica, e; v) forte terceirização 

da mão-de-obra. 

Tais mudanças tiveram vários reflexos no setor elétrico merecendo 

destaque as seguintes: i) estabelecimento de um mercado atacadista de energia 

(energia como mercadoria); ii) exigências para melhoria da qualidade do serviço, 

impondo melhorias na gestão e no nível tecnológico; iii) exigências para produção 

de conhecimento (projetos de P&D); iv) exigências para busca da eficiência 

energética (Programas de Eficiência Energética), e; v) universalização do serviço 

de energia elétrica (energia como bem público).  

No que diz respeito aos sistemas elétricos isolados localizados na região 

Amazônica os reflexos das mudanças mencionadas, mais significativos são os 

seguintes: i) manutenção da baixa representatividade no mercado de energia 

elétrica nacional, levando à baixo prioridade nas políticas setoriais; ii) manutenção 

da lógica do Sistema Interligado Nacional – SIN, o qual se apropria dos recursos 

energéticos da região amazônica sem as devidas compensações para a mesma; 

iii) manutenção do alto índice de exclusão elétrica, o que se reflete em um baixo 

Índice de Desenvolvimento Humano - IDH; iv) geração de energia elétrica com 

derivados de petróleo fortemente subsidiada através da Conta de Consumo de 

Combustível - CCC; v) extinção do subsídio da CCC em 2022; vi) tendência de 

forte elevação tarifária; vii) inexistência de um modelo institucional que permita 

nortear as políticas e o planejamento energético; viii) ausência de estados e 

municípios na definição e condução de políticas setoriais; ix) concessionárias com 

elevados índices de perdas técnicas e comerciais e com endividamento de longo 



prazo (decorrente da compra de energia de PIE), e; x) desarticulação entre os 

setores públicos, privados, acadêmicos e empresarial. 

Vários projetos energéticos se encontram em discussão na região 

Amazônica. Entretanto, é merecedor de reflexão acerca dos reais beneficiários no 

caso das hidrelétricas do Rio Madeira e de Belo Monte, ou ainda, qual a 

sustentabilidade e eficácia no caso do Programa Luz Para Todos. Além disso, no 

caso do gás natural, é preciso avaliar as conseqüências de seu uso pelo setor 

elétrico no médio prazo, uma vez que, por se tratar de um combustível fóssil, 

estará sendo beneficiado pela CCC, porém a mesma deverá ser extinta no ano de 

2022. 

Enquanto fomentadora do desenvolvimento regional a SUFRAMA deve: i) 

compreender as demandas e potencialidades em sua área geográfica de atuação; 

ii) ter habilidade para trabalhar com as estruturas econômicas, culturais, sociais e 

políticas já existentes na região e; iii) Adotar padrão de intervenção concreto e 

operacional, de modo que o trabalho possa ser reconhecido como útil e importante 

econômica e socialmente, pelo estímulo à criação de novos empregos, novas 

oportunidades e novas soluções. 

Diante das obrigações mencionadas e a importância que o setor energético 

representa para o desenvolvimento regional, a SUFRAMA está desenvolvendo 

ações no sentido de definir, de forma clara e objetiva, sua participação mais 

efetiva nesse setor. Nesse sentido, o caminho que a SUFRAMA está adotando 

conduz para o estabelecimento de parceria com uma instituição local capaz de 

capitanear as ações de interesse da agência de desenvolvimento. Para tal foram 

adotados os seguintes procedimentos: i) estabelecimento de critérios para seleção 

da instituição parceira, quais sejam: atuar ativamente na área energética na 

pesquisa, formação de RH e participação nas políticas públicas; trabalhar o tema 

energia sobre os aspectos técnicos, econômicos, sócio-ambiental e; praticar o 

estabelecimento de parcerias; ii) através de uma dissertação de mestrado que 

está sendo desenvolvida junto ao Programa de pós-graduação em Engenharia de 

Produção da UFAM, foi realizada uma pesquisa junto a 13 (treze) instituições 

locais públicas e privadas, resultando no que segue: 5 (cinco) não possuem 



projeto na área energética; 3 (três) possuem somente 1 projeto sendo estes na 

área de biocombustível; somente o Centro de Desenvolvimento Energético 

Amazônico – CDEAM da UFAM atendeu a todos os critérios, sendo incipiente a 

atuação das demais instituições na área energética. 

O CDEAM possui os seguintes atributos: i) Possui um grupo multidisciplinar 

de pesquisadores no nível de graduação, mestrado e doutorado, organizados em 

quatro grupos de pesquisa cadastrados no CNPq; ii) desenvolve inúmeras 

pesquisas associadas as áreas de energias alternativas e eficiência energética no 

contexto amazônico; iii) promove debates e realiza estudos voltados aos 

diferentes problemas associados ao setor energético, e; iv) atua em parceria para 

produção de conhecimento e formação de RH. 

A partir da parceria com o CDEAM a SUFRAMA definirá sua atuação 

desenvolvendo atividades, tais como: i) estudos estratégicos (p.ex: avaliar o 

potencial de utilização do Gás Natural nos processos industriais; avaliar os 

impactos da Lei de Eficiência Energética no PIM; avaliar a viabilidade de 

implantação de indústria de reciclagem de lâmpadas no PIM, dentre outras); ii) 

Integrar os setores públicos, privados e acadêmicos para debater e propor 

soluções no contexto energético regional; iii) Produzir e disponibilizar estatísticas 

energéticas, e; iv) Implementar estratégias para constituição de um pólo de 

tecnologias de energias renováveis. 
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PAINEL 3 – Questões sobre Energia para o Século XXI 
 
Palestra1: Energia Global e Segurança do Meio Ambiente: Um Modelo de 
Simulação Dinâmica.  
 
Arnaldo Beker, Dr. Economista Chefe do Laboratório Nacional de Sandia. 
Albuquerque, Novo México, Estados Unidos. 
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PAINEL 4 – Programas de Pesquisa com foco em Energias Renováveis 
 
Palestra1: O Programa de Energias Renováveis do Laboratório de Sandia na 
América Latina: Iniciativas na Área de Energia Limpa e Renovável. 
 
Michel Ross, Dr. Membro Sênior do Corpo do Laboratório Nacional Sandia, 
Albuquerque, Novo México, Estados Unidos. 
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PAINEL 5: Estratégias para Transferência de Tecnologias em Energia 
Sustentável: uma agenda Brasil – EUA. 
 
Palestra 1: O Papel das Instituições Acadêmicas nos Esforços de 
Comercialização de Tecnologias e no Desenvolvimento Econômico: o caso 
“triple helix”. 
 
Sul Kassicieh, Dr. Vice-diretor da Anderson’s School of Management, 
Universidade do Novo México. 
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Palestra 2: Tecnologias Passíveis de Industrialização Desenvolvidas pela 
UNICAMP na Área Energética. 
 
Luiz Antonio Rossi, Prof. Dr. Coordenador do Núcleo Interdisciplinar de 
Planejamento Energético da Universidade de Campinas (Unicamp), Prof. da 
Faculdade de Engenharia Agrícola (Unicamp) e Engenheiro Eletricista. 
rossi@agr.unicamp.br 
 

 

 O conteúdo da palestra está dividido em uma breve introdução sobre a 

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas- (http://www.unicamp.br/), o 

NIPE – Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético –

(http://www.nipeunicamp.org.br/), a INOVA – Agência de Inovação –

(http://www.inova.unicamp.br/), na qual, ainda, serão citados alguns grupos de 

pesquisa que atuam diretamente na área energética e que estão em unidades de 

ensino e pesquisa ou centros e núcleos (FEM - Faculdade de Engenharia 

Mecânica –http://www.fem.unicamp.br/, FEEC - Faculdade de Engenharia 

Elétrica -http://www.fee.unicamp.br/, IFGW - Instituto de Física Gleb Watagin -

http://www.ifi.unicamp.br/; CEPETRO - Centro do Estudo do Petróleo -

http://www.cepetro.unicamp.br/, NEPAM - Núcleo de Pesquisas e Estudos 

Ambientais - http://www.nepam.unicamp.br/, e IG-Instituto de Geociências -

http://www.ige.unicamp.br/); segue-se uma mostra do conjunto total de patentes 

e de algumas patentes específicas da área energética; após vem uma descrição 

de alguns projetos em desenvolvimento e de algumas empresas, ou incubadas ou 

já graduadas pela incubadora da UNICAMP, e, finalmente, as conclusões. 

 Desta forma, a UNICAMP tem hoje 72 Unidades e outros órgãos, dos quais 

20 Unidades de Ensino e Pesquisa, 23 Centros e Núcleos Interdisciplinares, 2 

Hospitais, 2 Colégios Técnicos, 1 Centro de Educação Tecnológica, 2 Hospitais e 

24 Bibliotecas. 

As Unidades de Ensino e Pesquisa alojam 31.253 estudantes, sendo 16.313 de 

Graduação e 14.940 de Pós Graduação, os quais estão distribuídos em 57 Cursos 

de Graduação e 127 Cursos de Pós-Graduação. Tais unidades de ensino somam 

2105 professores, dos quais 95% possuem o título de doutor ou acima. 



 O NIPE é um núcleo interdisciplinar que desenvolve pesquisas em 

planejamento energético, distribuídas em 3 (três) grandes linhas de pesquisa: 

Análise da Demanda e do Suprimento de Energia (com 9 sublinhas), Política 

Energética (com 4 sublinhas) e Energia, Sociedade e Meio Ambiente (com 3 

sublinhas). Atualmente, os temas de projetos e trabalhos do NIPE ultrapassam a 

fronteira do planejamento energético, ousando avançar no desenvolvimento e 

inovação tecnológicos, inclusive com a criação de alguns produtos e a 

contribuição na evolução de alguns processos. Desenvolvem-se, hoje, 

aproximadamente 20 projetos enquadrados nas linhas de pesquisa. 

 A INOVA foi criada em 23/07/2003 e teve seu processo de 

institucionalização atualizado em 12/11/2004, sendo um órgão ligado à Reitoria da 

UNICAMP. Tem como principal função “Fortalecer as parcerias da Unicamp com 

empresas, órgãos de governo e demais organizações da sociedade, criando 

oportunidades para que as atividades de ensino e pesquisa se beneficiem dessas 

interações contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do País”. Os 

serviços oferecidos pela Inova são: a) ser interface entre a Universidade e 

Empresa, b) negociar projetos colaborativos, c) apoiar a elaboração de projetos 

para financiamento, d) informar sobre incentivos fiscais, e) elaborar minutas de 

convênios e contratos, f) acompanhar a tramitação dos contratos, g) gerir a 

Propriedade Industrial da Unicamp, h) estimular a criação de novas empresas, i) 

apoiar o Parque Científico e Tecnológico de Campinas e j) incentivar o Sistema 

Regional de Inovação.  

 Em particular, as atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico de 

uma instituição podem ser expressas por um indicador principal: os direitos de 

propriedade intelectual. Inserida em um dos maiores pólos tecnológicos do país, a 

Unicamp possui hoje patentes requeridas, sendo a universidade brasileira com 

maior número de depósitos e o segundo maior organismo que registra patentes do 

país, atrás somente da Petrobras. 

 Após esta introdução, far-se-á, então uma explanação sobre as patentes, 

projetos, tanto incentivados pela INOVA (tendo em vista que a mesma não realiza 



projetos) quanto realizados pelo NIPE e por outros grupos de pesquisa da 

UNICAMP. 
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Palestra 3: A Região Amazônica e os Desafios Energéticos para um 
Desenvolvimento Econômico Sustentável. 

 
Rubem Cesar Rodrigues Souza, Prof. Dr. Diretor do Centro de Desenvolvimento 
Energético Amazônico da Universidade Federal do Amazonas (CDEAM/UFAM). 
www.cdeam.ufam.edu.br e rubem_souza@yahoo.com.br 
 

O desenvolvimento de uma região passa necessariamente pela oferta de 

um conjunto de energéticos adequados ao modelo de desenvolvimento 

pretendido. Ao trazer essa discussão para o contexto amazônico, particularmente 

das comunidades isoladas, é preciso fazer uma reflexão acerca das 

potencialidades energética e econômicas bem como, das demandas.  

As potencialidades energéticas são inúmeras: energia solar, vários tipos de 

biomassa e recurso hídrico. Em que pese a existência de tais recursos sua efetiva 

utilização passa pela observância de alguns fatores, dentre os quais se destacam: 

i) a sazonalidade do recurso, uma vez que este deve estar disponível conforme a 

demanda; ii) carência de conhecimento científico que indique ou não restrições 

tecnológicas; iii) inventário desses recursos de modo que efetivamente estes 

possam ser considerados como opções para atendimento da oferta; iv) falta de 

competitividade de tais recursos face aos fortes subsídios na geração de 

eletricidade com combustível fóssil. 

O aproveitamento dos recursos energéticos passa também pela 

disponibilidade de tecnologias e, nesse sentido, existe um arsenal significativo em 

termos de variedade e níveis de desenvolvimento tecnológico. Entretanto, 

algumas dificuldades precisam ser superadas dentre as quais se destacam: i) 

necessidade de adaptação de várias das tecnologias existentes tanto para o tipo 

de insumo energético quanto para o nível da demanda, normalmente de pequeno 

porte; ii) poucos fornecedores no mercado face a sua baixa utilização; iii) 

dificuldade de assistência técnica; iv) elevado nível de desinformação acerca da 

existência, restrições e oportunidades de tais tecnologias; v) falta de cultura junto 

as concessionárias de energia elétrica na utilização de fontes renováveis de 

energia; vi) baixa competitividade econômica face aos fortes subsídios a geração 



de eletricidade com combustível fóssil, e; vii) inexistência de um modelo de 

inserção tecnológica apropriado a realidade regional. 

A discussão da produção de energia elétrica ou de outras formas de 

energia só tem sentido atrelada a um determinado mercado. Tal mercado existe, 

se constituindo de um grande contingente populacional dispostos em pequenas, 

médias e grandes comunidades e ainda, moradores isolados. Essa população 

desenvolve várias atividades associadas a agricultura, pecuária e pesca, 

fundamentalmente. Esse mercado, entretanto, apresenta algumas características 

que dificultam o seu efetivo atendimento, dentre as quais se destacam: i) baixa 

densidade demográfica; ii) nível de produção baixo; iii) desorganização da 

produção, e; iv) renda de subsistência. 

O Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico – CDEAM vem 

desenvolvendo o projeto denominado “Modelo de Negócio de Energia Elétrica em 

Comunidades Isoladas da Amazônia – NERAM”, financiado através do CNPq, 

através do qual pretende superar as dificuldades mencionadas e contribuir com o 

desenvolvimento das comunidades isoladas. 

O projeto NERAM busca adaptar tecnologia e desenvolver um modelo de 

gestão pautado no uso sustentável de recursos locais para geração de renda e 

suprimento de eletricidade. O NERAM pretende ser um modelo para o 

atendimento das metas de universalização de energia elétrica e para 

disseminação de fontes renováveis na região amazônica. As atividades que fazem 

parte do projeto NERAM são: 

 

• A demonstração de um sistema de gasificação do caroço do açaí, em 

escala comercial; 

• Implantação de 25 km de rede elétrica;  

• O incremento da renda da população local através do beneficiamento dos 

produtos (no caso, o açaí) associado à produção de eletricidade; 

• A capacitação de pessoas da comunidade para o gerenciamento dos 

recursos e da produção, gestão de negócios, manutenção dos equipamentos, 

contabilidade e outros; 



• A constituição de uma cooperativa para comercialização de produtos e 

organização da produção e comercialização de eletricidade. 

 

Como resultado, o projeto busca: 

• Disponibilizar de uma tecnologia de gaseificação adaptada aos insumos 

locais; 

• Desenvolver estratégias para implantação de projetos similares; 

• Resolver barreiras institucionais, e; 

Identificar práticas que podem ser incorporadas a políticas públicas para a 

disseminação de projetos similares. 

 
PAINEL 6 – Fontes Alternativas e Renováveis de Energia 
 
Palestra 1: Veritron: Motores de Baixo Consumo de Energia. 
 
Danny Sachs, Dr. Presidente da Veritron 
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Palestra 2: Altela: Energia Limpa nas Operações de Exploração de Gás e 
Petróleo. 
 
Ned Godshall, Dr. Presidente da Altela, Albuquerque, Novo México 
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PAINEL 7 – Opções futuras de fornecimento de energia para a Amazônia 
Brasileira 
 
Palestra 1: Hidrogênio e suas Aplicações para a Geração de Energia. 
 
Doyle Miller, Dr. Presidente da MesoFuel/Intelligent Energy, Albuquerque, Novo 
México 
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Palestra 2: Tecnologias Passíveis de Industrialização na Área Energética 
Desenvolvidas pelo Instituto Militar de Engenharia – IME. 
 
Luiz Eduardo Pizarro Borges, Dr. Pesquisador sênior do Instituto Militar de 
Engenharia. 

 

Em consonância com as diretrizes do Exército Brasileiro que priorizam as 

questões amazônicas, o Instituto Militar de Engenharia (IME) vem se dedicando a 

buscar soluções para os problemas da região Norte, com destaque para questão 

de geração de energia. 

 No caso do Departamento de Engenharia Química, estes esforços têm se 

concentrado na obtenção de combustíveis alternativos a partir das matérias-

primas locais. Duas linhas se destacam: os derivados de óleos vegetais e os 

derivados de biomassa (resíduos vegetais). 

 

Derivados de óleos vegetais 

 

 O IME pesquisa o uso de óleos vegetais para fins energéticos desde o final 

de década de 1970. Na época, a ênfase dos trabalhos era no craqueamento de 

óleos vegetais para a obtenção de frações semelhantes ao diesel de petróleo. 

 Mais recentemente, com o crescente interesse no Brasil e no Mundo por 

combustíveis derivados de óleos vegetais, em particular pelo biodiesel, o IME 

retomou suas pesquisas, agora com ênfase nos processos de produção deste 

combustível (esterificação e trans esterificação). 

 O uso de óleo tratado em motores diesel adaptados também vem sendo 

estudado, em particular para o uso em motores estacionários para geração de 

energia elétrica em comunidades isoladas. 

 Em paralelo, as pesquisas em craqueamento de óleos vegetais estão sendo 

reativadas e novas parcerias estão sendo consolidadas nesta área. Este processo 

é 



particularmente interessante por ser mais simples que os processos tradicionais 

de produção de biodiesel e pela facilidade de implementação em pequenas 

escalas. 

 Em termos práticos, além de reatores de laboratório de até 50 litros, o IME 

dispõe de uma planta piloto com capacidade de produção de 1.000 litros de 

biodiesel por batelada, instalada na unidade da Embrapa em Rio Preto da Eva 

(AM) e uma unidade de tratamento de óleo com capacidade para 1.000 litros de 

óleo por batelada a ser instalada em região de fronteira (possivelmente São 

Gabriel da Cachoeira, AM). 

 

Derivados de biomassa 

 

 Desde 2001, o IME vem estudando a produção de dimetil éter (DME), um 

composto gasoso que pode ser usado como substituto tanto do gás de cozinha 

(GLP) como do óleo diesel. Industrialmente, este produto pode ser obtido pela 

desidratação do metanol ou diretamente a partir do gás de síntese (mistura de 

hidrogênio e monóxido de carbono). 

 Por sua vez, o gás de síntese pode ser obtido a partir de praticamente 

qualquer material que contenha carbono: carvão (mineral ou vegetal), gás natural, 

derivados do petróleo, lenha e resíduos vegetais. 

 Assim, em parceria com uma empresa do Pará, o IME está iniciando o 

desenvolvimento de uma unidade piloto de produção de DME a partir de gás de 

síntese obtido a partir da gaseificação de resíduos vegetais (inicialmente sobras 

de serrarias). 
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Palestra 3: Tecnologias para Biodiesel da TECBIO. 
 
Expedito José de Sá Parente, Dr. Presidente da TECBIO 
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PAINEL 8 – Tecnologias e Mercado em Energia Sustentável 
 
Palestra 1: Biociência e Pesquisa de Combustão no Laboratório Sandia e 
suas Aplicações em Energia Renovável e Biomassa. 
 
Blake Simmons, Dr. Membro sênior do Grupo Técnico da Sandia Nacional 
Laboratories, Livermore, CA. 
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Palestra 2: Desafios Regulatórios para Difusão de Tecnologias de Energias 
Renováveis e Eficiência Energética na Amazônia. 
 
Francisco Eulálio, Dr. Diretor da Agência Reguladora dos Serviços Públicos do 
Acre (AGEAC) 
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Palestra 3: Perspectiva de Mercado de Tecnologias de Energias Renováveis 
com o Programa Luz para Todos. 
 
Thenyson Moreira, Engenheiro da Manaus Energia S/A  
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RELATÓRIOS REFERENTES AO SEMINÁRIO “ENERGIA E 
DESENVOLVIMENTO NA AMAZÔNIA: PROJETOS E TECNOLOGIAS DE 
FUTURO” 
 
DATA: 30/08/2006 
 
RELATOR: Prof. Dr. Rubem Cesar Rodrigues Souza, Diretor do Centro de 
Desenvolvimento Energético Amazônico (CDEAM) 
 
PAINEL 1 – Política e Planejamento Energético para a Amazônia  
 O Painel objetivou compreender como a região Amazônica, tanto suas 
potencialidades quanto suas demandas, se inserem na política e no planejamento 
energético nacional. Dessa forma, seria possível vislumbrar eventuais desafios a 
serem superados para o desenvolvimento do setor energético na região 
Amazônica.  

Nesse sentido foram definidas as seguintes palestras: 
 
Palestra: Política e Planejamento para Atendimento das Demandas 
Energéticas na Amazônia 
 
Palestrante: Dr. Márcio Pereira Zimmermann, Secretário de Planejamento e 
Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia  
 
Objetivo: Conhecer a visão do agente federal responsável pela definição e 
condução da política e do planejamento energético nacional, quanto ao 
suprimento das demandas energéticas amazônicas.  
 
Palestra: Cenários Macroeconômicos da Eletronorte e o Mercado de Energia 
Elétrica 
 
Palestrante: Dr. José Sarto Souza, Gerente de Estudos de Projeção de Mercado 
da Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A 
 
Objetivo: Apresentar a metodologia utilizada pela Eletronorte, para 
estabelecimento de cenários macro econômicos utilizados para projeção do 
mercado de energia elétrica e, posteriormente, dos empreendimentos a serem 
desenvolvidos para atendimento do mercado projetado.    
 
Palestra: Política e Planejamento Energético para a Amazônia 
 
Palestrante: Prof. Dr. Ivan Camargo, Presidente da Sociedade Brasileira de 
Planejamento Energético (SBPE) 
 
Objetivo: Conhecer, como uma entidade não governamental de cunho nacional, 
composta por acadêmicos e profissionais do setor energético, considera que deva 
se dar o aproveitamento dos recursos energéticos amazônicos e o suprimento de 
suas demandas internas.  



 
Palestra: Ações do Centro de Desenvolvimento Energético Amazônico 
CDEAM e o Planejamento do Setor Energético Regional. 
 
Palestrante: Prof. Dr. Rubem Cesar Rodrigues Souza, Diretor do Centro de 
Desenvolvimento Energético Amazônico (CDEAM) da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) 
 
Objetivo: Apresentar os desafios a serem superados para que o desenvolvimento 
do setor energético regional ocorra de maneira compatível com os anseios das 
populações amazônicas e apresentar como as entidades locais podem contribuir 
para a gestão do setor energético na Amazônia. 
 
 
PAINEL 2 – Perspectivas para Fontes Renováveis, Eficiência Energética e 
Fontes não Renováveis de Energia na Amazônia 
 

Os objetivos a serem atingidos nesse Painel foram os seguintes:  
i) apresentar oportunidades de negócios para as tecnologias de energias 

renováveis;  
ii) apresentar oportunidades de negócios para serviços e produtos 

associados a eficiência energética;  
iii) apresentar as perspectivas de negócios e de formação de recursos 

humanos associados ao desenvolvimento da indústria de hidrocarbonetos na 
região Amazônica; e  

iv) conhecer qual a postura que a SUFRAMA pretende adotar, enquanto 
agência de desenvolvimento regional, no que diz respeito ao setor energético. 
 
Palestra: Oportunidades de Negócios e Parcerias em Fontes Renováveis de 
Energia e Eficiência Energética 
 
Palestrante: Dr. Francisco Gilberto Feitosa Maia, Gerente Negocial de 
Agronegócios do Banco do Brasil 
 
Objetivo: Apresentar a nova estratégia de financiamento de pequenos produtores 
adotada pelo Banco do Brasil S/A e as oportunidades para as fontes renováveis 
de energia e eficiência energética.  
 
Palestra: Perspectivas da Petrobrás em Relação ao Petróleo e Gás como 
Fontes de Geração de Energia na Amazônia. 
 
Palestrante: Dr. Celso Yoshihito Murakami, Gerente do Ativo de Exploração da 
Petrobrás 
 
Objetivo: Apresentar a perspectiva de evolução da indústria de hidrocarbonetos 
(gás natural e petróleo) na Amazônia. 
 



Palestra: A SUFRAMA e as Soluções de Energia para a Amazônia Ocidental 
 
Palestrante: Prof. Dr. José Alberto Machado, Coordenador Geral de Estudos 
Econômicos e Empresariais da Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(SUFRAMA) 
 
Objetivo: Apresentar as motivações e a postura que a SUFRAMA pretende adotar 
para contribuir ativamente para a solução dos problemas energéticos na região 
amazônica. 
 
DATA: 31/08/2006 
  
PAINEL 3 – Questões sobre Energia para o Século XXI 
 O objetivo desse Painel consistiu em apresentar a evolução da participação 
das tecnologias de energias renováveis em nível mundial com ênfase na visão 
prospectiva de participação das mesmas para suprimento das demandas 
energéticas no mundo. 
  
Palestra: Energia Global e Segurança do Meio Ambiente: um Modelo de 
Simulação Dinâmica 
 
Palestrante: Dr. Arnold Baker, Economista Chefe do Laboratório Nacional de 
Sandia. Albuquerque, Novo México, EUA 
 
PAINEL 4 – Programas de Pesquisa com Foco em Energias Renováveis 

Esse Painel, composto por somente uma palestra, objetivou apresentar o 
potencial de desenvolvimento de tecnologias de energias renováveis do 
Laboratório Sandia, localizado no Novo México (EUA), um dos maiores centros de 
pesquisa mundial, enfatizando tecnologias passíveis de industrialização no Pólo 
Industrial de Manaus.  
 
Palestra: O Programa de Energias Renováveis do Laboratório Sandia na 
América Latina: Iniciativas na Área de Energia Limpa e Renovável 
 
Palestrante: Dr. Michael Ross, membro sênior do Corpo do Laboratório Nacional 
Sandia, Albuquerque, Novo México, EUA 
 
PAINEL 5 – Estratégias para Transferência de Tecnologias em Energia 
Sustentável: Uma Agenda Brasil – EUA  
 
Palestra: O papel das Instituições Acadêmicas nos Esforços de 
Comercialização de Tecnologias e no Desenvolvimento Econômico: o caso 
“triple helix” 
 
Palestrante: Dr. Sul Kassicieh, Vice-diretor da Anderson’s School of Management, 
Universidade do Novo México  
 



Objetivo: Apresentar a experiência de instituições acadêmicas americanas para 
diminuir a distância entre a indústria, a academia e o poder público.  
 
Palestra: Tecnologias Passíveis de Industrialização Desenvolvidas pela 
UNICAMP na Área Energética 
 
Palestrante: Prof. Dr. Luiz Antonio Rossi, diretor do Núcleo Interdisciplinar de 
Planejamento Energético da Universidade Estadual de Campina (NIPE/UNICAMP)  
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias de energias renováveis passíveis de 
industrialização desenvolvidas pela UNICAMP, bem como as oportunidades de 
parceria com as instituições amazônicas. 
 
Palestra: A Região Amazônica e os Desafios Energéticos para um 
Desenvolvimento Econômico Sustentável 
 
Palestrante: Prof. Dr. Rubem Cesar Rodrigues Souza, Diretor do Centro de 
Desenvolvimento Energético Amazônico da Universidade Federal do Amazonas 
(CDEAM/UFAM) 
 
Objetivo: Apresentar as especificidades regionais que impõe condicionantes para 
a penetração de tecnologias de energias renováveis na Amazônia e apresentar 
uma experiência sustentável de utilização de tecnologia de energia renovável com 
promotora do desenvolvimento local.  
 
DATA: 1º/08/2006 
 
PAINEL 6 – Fontes Alternativas e Renováveis de Energia 
 O objetivo desse Painel consistiu em apresentar tecnologias de energias 
renováveis passíveis de absorção pelas empresas do Pólo Industrial de Manaus 
ou de produção neste, desenvolvidas por empresas localizadas no Novo México 
(EUA). 
 
Palestra : Veritron: Motores de Baixo Consumo de Energia 
 
Palestrante: Dr. Danny Sachs, Presidente da Veritron 
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias desenvolvidas pela empresa Veritron 
passíveis de industrialização no PIM. 
 
Palestra: Altela: Energia Limpa nas Operações de Exploração de Gás e 
Petróleo 
 
Palestrante: Dr. Ned Godshall, Presidente da Altela, Albuquerque, Novo México. 
 
Objetivo: Apresentar tecnologias associadas à cadeia produtiva de petróleo e gás 
natural passíveis de produção no Pólo Industrial de Manaus, desenvolvidas pela 



empresa Altela. No terceiro dia de evento foram realizados dois painéis, quais 
sejam: 
 
PAINEL 7 – Opções Futuras de Fornecimento de Energia para a Amazônia 
Brasileira 
 Apresentar tecnologias de energias renováveis passíveis de produção no 
Pólo Industrial de Manaus.  
 
Palestra: Hidrogênio e suas Aplicações para a Geração de Energia 
 
Palestrante: Dr. Doyle Miller, Presidente da MesoFuel/Intelligent Energy, 
Albuquerque, Novo México 
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias de célula à combustível enfocando sua 
diversidade de aplicações.  
 
Palestra: Tecnologias Passíveis de Industrialização na Área Energética 
Desenvolvidas pelo Instituto Militar de Engenharia (IME) 
 
Palestrante: Dr. Luiz Eduardo Pizarro Borges, pesquisador sênior do Instituto 
Militar de Engenharia. 
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias associadas à produção de biodiesel passíveis 
de industrialização no Pólo Industrial de Manaus, desenvolvidas pelo Instituto 
Militar de Engenharia (IME). 
 
Palestra 3: Tecnologias para Biodiesel da TECBIO 
 
Palestrante: Dr. Expedito José de Sá Parente, presidente da TECBIO 
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias associadas à produção de biodiesel passíveis 
de industrialização no Pólo Industrial de Manaus, desenvolvidas pela empresa 
Tecbio. 
 
PAINEL 8 – Tecnologias e Mercado em Energia Sustentável 

 
Os objetivos desse Painel foram os seguintes:  
i) apresentar opções tecnológicas passíveis de produção no Pólo 

Industrial de Manaus;  
ii) discutir os desafios regulatórios para assegurar a difusão de 

tecnologias de energias renováveis na Amazônia; e 
iii) discutir o mercado de energias renováveis associado às metas do 

programa Luz Para Todos. 
 
Palestra: Biociência e Pesquisa de Combustão no Laboratório Sandia e suas 
Aplicações em Energia Renovável de Biomassa 
 



Palestrante: Dr. Blake Simmons, Membro Sênior do Grupo Técnico da Sandia 
Nacional Laboratóries, Livermore, CA. 
 
Objetivo: Apresentar as tecnologias de combustão com fontes renováveis de 
energia, desenvolvidas no Laboratório Sandia, passíveis de produção no Pólo 
Industrial de Manaus. 
 
Palestra: Desafios Regulatórios para Difusão de Tecnologias de Energias 
Renováveis e Eficiência Energética na Amazônia 
 
Palestrante: Dr. Francisco Eulálio, Diretor da Agência Reguladora dos Serviços 
Públicos do Acre – AGEAC 
 
Objetivo: Enfocar os problemas regulatórios a serem superados para assegurar a 
penetração de tecnologias de energias renováveis no contexto amazônico. 
 
Palestra: Perspectiva de Mercado de Tecnologias de Energias Renováveis 
com o Programa Luz Para Todos 
 
Palestrante: Dr. Thenyson Moreira, Engenheiro da Manaus Energia S/A 
 
Objetivo: Apresentar as metas e prazos para universalização do serviço de 
energia elétrica e as oportunidades para a penetração das tecnologias de energias 
renováveis.  
 
Questões Emergentes dos Debates  

O evento foi organizado no sentido de assegurar um tempo adequado para 
debates. Os moderadores foram orientados no sentido de que as respostas 
fossem formuladas por escrito o que oportunizou a participação de um número 
maior de pessoas. Assim, foi possível reunir um conjunto expressivo de questões 
importantes que emergiram nos debates, as quais são listadas a seguir: 

1. Necessidade de discutir a viabilidade legal de aproveitamento dos recursos 
energéticos locais em áreas de preservação ambiental; 

2. Necessidade do Governo Federal em ampliar a participação da sociedade 
em geral na elaboração de políticas e planejamento do setor energético; 

3. Necessidade do Governo Federal de assegurar a participação das 
competências locais na concepção do planejamento do suprimento 
energético na Amazônia; 

4. Problemas fundiários como impeditivos para empreendimentos energéticos; 
5. Possibilidade de implantação de fábrica de H-Bio na Refinaria de Manaus 

utilizando óleos vegetais da região; 
6. Falta de apoio político para apoiar os pleitos internos da Amazônia; 
7. Falta de uma definição para o suprimento energético de comunidades 

indígenas; 
8.  Impossibilidade de manutenção do subsídio da Conta de Consumo de 

Combustível – CCC; 
9. Custo elevado de geração à Diesel exigindo novas alternativas energéticas; 



10. Necessidade de intensificar as ações de eficiência energética na Amazônia, 
face aos altos níveis de perdas registrados pelas concessionárias de 
energia elétrica; 

11. Necessidade de integração dos setores energéticos, empresariais, 
acadêmicos e governamentais como solução para o desenvolvimento dos 
povos amazônicos; 

12.  A falta ou a baixa qualidade de energia elétrica no meio rural amazônico se 
apresenta como a grande barreira para implantação de processos 
produtivos; 

13.  Necessidade de integração do Programa Luz Para Todos com as 
estratégias de financiamento de pequenos e médios produtores; 

14.  Necessidade de acompanhar a entrada de empresa argentina no negócio 
de petróleo e gás natural no Estado do Amazonas; A falta de garantia de 
fornecimento de energia elétrica confiável e de qualidade se apresenta 
como um “gargalo” para o PIM, afastando investidores;  

15. Foi questionada a viabilidade da aplicação das tecnologias desenvolvidas 
pelo Laboratório Sandia, tendo em vista seu alto nível tecnológico que 
implica em alto custo, incompatível com a realidade regional, sem em se 
tratando de produção em escala industrial; 

16.  Necessidade de mecanismos que oportunizem a comercialização da 
produção científica; 

17. Necessidade de instrumentos regulatórios (legislação) que contribuam para 
a difusão de tecnologias de energias renováveis na Amazônia; 

Falta de sintonia entre os agentes executores (concessionárias) do Programa 
Luz Para Todos, a academia e o poder público.  
 
Propostas à SUFRAMA 
 

As propostas dirigidas para a SUFRAMA foram as seguintes: 
i) Realizar eventos com a participação dos representantes políticos, empresários e 

instituições acadêmicas para discutir as estratégias para resolver as questões 
levantadas no evento; 

ii) Elaborar um projeto envolvendo o Centro de Desenvolvimento Energético 
Amazônico – CDEAM e a SUFRAMA que viabilize os seguintes resultados: 
identificação de potencialidades energéticas; identificação das demandas;  

iii) Elaborar uma carta com as conclusões do evento a ser enviada aos 
governadores dos estados amazônicos e, nessa oportunidade, convidá-los 
para uma ação conjunta; 

iv) Organizar um evento para discutir o tema água, dada a sua essencialidade e 
potencialidade da região; 

v) Estimular o sistema regional com financiamento de projetos, apoiando o parque 
científico e tecnológico; 

vi) Integrar as instituições da Amazônia através de uma rede liderada pelo 
CDEAM; 

vii) Realizar seminários temáticos para tratar de tecnologias ou temas específicos 
acerca do setor energético; 



viii) Encorajar a credibilidade da indústria e dos segmentos governamentais a 
projetos acadêmicos que incentivem a inserção dos profissionais de diversas 
áreas para a efetivação de uma cadeia produtiva, que contemple as 
demandas da sociedade em geral; 

ix) Participar mais efetivamente na definição de políticas e no planejamento 
energético regional. Identificação de opções tecnológicas apropriadas; 
necessidade de treinamento. Além disso, o projeto indicaria as fontes de 
financiamento do mesmo. 

 


